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A
ssunção — Um refúgio com a paz 
do isolamento para maximizar o de-
sempenho brasileiro durante os Jo-
gos Pan-Americanos Júnior Assun-

ção-2025. Essa foi a premissa do Time Brasil 
na escolha do quartel-general para a estadia 
dos atletas durante a participação na compe-
tição da capital paraguaia. No Yacht y Golf 
Club Paraguayo, a extensa delegação verde-
-amarela tem à disposição uma estrutura de 
excelência, montada com atenção a diversos 
detalhes. Todos os cuidados buscam ampliar 
o conforto para potencializar o desempenho 
esportivo. O Correio visitou o espaço e con-
feriu a diversidade da base do país. 

Localizados em áreas mais 
movimentadas de Assunção, 
os dois principais comple-
xos esportivos pulsam no rit-
mo da correria do centro do 
poder paraguaio. A badala-
ção do complexo do Comi-
tê Olímpico Paraguaio (COP) 
e da estrutura da Secreta-
ria Nacional de Desportes 
(SND), no entanto, passam 
longe de tirar a concentração 
dos brasileiros no afastado e 
requintado resort escolhido para servir de 
concentração. A maioria dos 363 atletas com 
participação garantida em Assunção-2025 
está ou ficou hospedada.

Os deslocamentos de 7km para o SND e 
22km para o COB pouco incomodam dian-
te dos benefícios da tranquilidade obtida 
na concentração. “Comparado com outros 
hotéis, trata-se quase do mesmo período 
de deslocamento. A gente, às vezes, leva de 
50 minutos a uma hora para chegar, mas os 
hotéis mais perto, por causa do trânsito que 
enfrentam, aproximam-se de 40 minutos. 
Então, a diferença não é tão grande. As mo-
dalidades estão habituadas a fazer um pla-
nejamento para se deslocar”, explica Joyce 
Ardies, uma das integrantes da ampla e 

complexa missão arquitetada pelo Time Bra-
sil para os Jogos de Assunção-2025.

A quantidade de detalhes aprofundados 
para proporcionar conforto aos atletas lem-
bra uma verdadeira operação de guerra. Tu-
do é pensado previamente: transporte das 
delegações, incluindo acompanhamento di-
reto do deslocamento entre o Brasil e o Para-
guai, alimentação balanceada, hospedagem 
simultânea de um grande grupo de pessoas e 
até lavagem dos uniformes de uso contínuo 
estão entre as preocupações dos bastidores. 
A quantidade de informações contidas nas 
planilhas expostas em quadros e painéis di-
gitais ao longo do resort confundem quem 
não está habituado ao incessante trabalho 
para tudo ficar dentro dos conformes.

Quando chegam, os atletas passam por uma 
imersão na recepção para en-
tenderem o funcionamento 
dos espaços. “Nós os recebe-
mos e passamos algumas in-
formações rápidas, pois ví-
nhamos conversando com 
eles sobre horários, acade-
mia, operação da lavanderia 
e os serviços médicos”, deta-
lha Joyce. Entre as regras está 
a proibição de troca de quar-
tos entre os competidores e o 
pedido de respeito ao descan-

so dos colegas de resort. Mesmo se conquista-
rem medalhas, os brasileiros devem priorizar 
o silêncio nos horários noturnos. Cerca de 90% 
da delegação de 363 competidores está vivendo 
uma missão do COB pela primeira vez.

Seguindo a premissa de outras missões 
do COB, a sustentabilidade está no topo das 
prioridades da base do Time Brasil em Assun-
ção-2025. Não há uso de copos plásticos, por 
exemplos. Quando chegam, todos os hóspe-
des brasileiros do resort ganham garrafinhas 
para utilizarem no dia a dia. Quem trabalha 
no local também passou por preparação, co-
mo a realização de cursos de proteção a abu-
sos, antirracismo e antidopagem. Tudo pen-
sado para auxiliar na formação dos protago-
nistas do ciclo olímpico.

Localizado às margens do Rio Paraguai, Yacht y Golf Club Paraguayo reúne tranquilidade e gama de recursos para os 
brasileiros se concentrarem nos Jogos. Correio visitou e conheceu os detalhes da base verde-amarela em Assunção-2025
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Enviado especial

Mais Pan Júnior
A expectativa sobre o Time Brasil nos Jogos Pan-Americanos Júnior está 
se cumprindo com louvor. No sexto dia de competições, o quinto com 
entrega de medalhas, os atletas do país alcançaram a marca de 100 
condecorações — 47 ouros, 25 pratas e 28 bronzes. O feito foi conquistado 
antes da metade das disputas na capital paraguaia, ontem, com a prata 
do revezamento 4x100m masculino da natação. A brasiliense Fernanda 
Celidônio contribuiu com o segundo lugar nos 200m medley.

Cuidado mental e físico

Além de centralizar toda a preparação 
do Brasil, a estrutura do Yacht y Golf Club 
Paraguayo tem cuidado com o bem-estar 
dos atletas. A Sala de Saúde Mental é um es-
paço pensado para os jovens atletas se abri-
rem com psicólogos e compartilharem pos-
síveis problemas de convivência nas mais 
diversas searas para garantir a tranquilida-
de na preparação. Há um canal de denúncia 
com sigilo assegurado para ampliar o con-
forto e a segurança dos competidores du-
rante a estadia em Assunção.

Há, ainda, um setor para atendimentos de 
medicina e recuperação física. O local entre-
ga serviços de massagem, crioterapia e cuida-
dos básicos com possibilidade de serem tra-
tados dentro do resort. Alguns medicamen-
tos foram colocados na mala ainda no Brasil 
para evitar possíveis problemas com doping. 
A delegação esportiva do COB está compos-
ta aproximadamente 600 pessoas, entre atle-
tas e membros da comissão técnica. Além de 
psicólogos, médicos e outros profissionais da 
saúde compõem a delegação.

Festa das medalhas

A distância das regiões centrais de As-
sunção e o amplo período de concentração 
máxima por medalhas fez o COB tomar al-
guns cuidados para evitar o tédio dos atletas. 
Além das áreas de treinamento, nas quais al-
gumas modalidades, como judô, ginástica, 
wrestling e esgrima, conseguem se manter 
em atividade e evitar os deslocamentos até 
os espaços oficiais de treinamento, o espa-
ço é recheado de distrações. Jogos, tênis de 
mesa e uma grande piscina com vista para 
o Rio Paraguai integram as opções. O pôr 
do sol do local, inclusive, ganhou elogios 
dos hóspedes.

Além das refeições centralizadas, o 
principal momento de interação entre os 
atletas é a festa das medalhas. Todos os 
dias, às 20h, a delegação se reúne na par-
te superior do resort para atualizar o con-
tador de medalhas e celebrar quem fez 
história defendendo as cores do Brasil. 
Localizada no hall de recepção do Yacht 
y Golf Club Paraguayo, as torres dos me-
dalhistas também registram os feitos em 
solo paraguaio.

Mantendo o alto nível das bases mon-
tadas para os grandes eventos poliespor-
tivos, o Time Brasil aposta na tranquilida-
de como diferencial. Nos Jogos Pan-Ame-
ricanos Júnior, os atletas não têm a expe-
riência de imersão nas tradicionais vilas. 
No entanto, ganhou em outros aspectos 
proporcionados apenas para paz de es-
tarem isolados da badalação da competi-
ção. Ao ar puro, seguem a preparação no 
Yacht y Golf Club Paraguayo com a certe-
za de terem uma imensa equipe pensando 
em todos os detalhes para focarem ape-
nas na luta por medalhas.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

Atletas têm opções de lazer em meio à concentração em Assunção
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Delegação tem à disposição academia completa, sem sair do conforto 

Sinalizações guiam o Time Brasil para os diversos espaços disponíveis 


